
  

  



  

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Planejamento do Ecossistema de 

Inovação de Guarapuava 

Relatório Final 
  



  

2 

FUNDAÇÃO CENTROS DE REFERÊNCIA EM TECNOLOGIAS INOVADORAS ς CERTI 
CENTRO DE EMPREENDEDORISMO INOVADOR - CEI 
www.certi.org.br 
(48) 3239-2180 
 

Superintendente Geral 
José Eduardo Azevedo Fiates 

 
Diretor do Centro de Empreendedorismo Inovador 
Leandro Carioni 
 
 
 

Planejamento do Ecossistema de Inovação de Guarapuava 

 
 

Coordenação  
Maria Gorete Tagliari Hoffmann 

 
 

Equipe 
André Yuji Tioda 

Bruno Hümmelgen 
Cleber Borba Nascimento 
Fernando Luiz dos Santos 

Marcus Dias 
Maria das Graças dos Santos Cunha 

Renan Hubert 

 

  

http://www.certi.org.br/


  

3 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 ς Metodologia do planejamento do ecossistema ............................................... 10 

Figura 2 ς Delta Opportunity ............................................................................................. 11 

Figura 3 ς Microrregião analisada ..................................................................................... 13 

Figura 4 ς Indicadores gerais de Guarapuava, Microrregião de Guarapuava e do Paraná

 ............................................................................................................................................ 13 

Figura 5 ς Metodologia para análise da vocação .............................................................. 14 

Figura 6 ς Fórmula de cálculo do quociente locacional e índice de especialização .......... 15 

Figura 7 ς Balança comercial da Microrregião de Guarapuava (em U$$) ......................... 16 

Figura 8 ς Principais produtos exportados e importados em 2016 ................................... 16 

Figura 9 ς Mapa dos principais destinos das exportações em 2016 ................................. 17 

Figura 10 ς Mapa das principais origens das importações em 2016 ................................. 17 

Figura 11 ς Taxa anual de crescimento de empresas e empregos .................................... 18 

Figura 12 ς Alocação de empregos .................................................................................... 19 

Figura 13 ς Porte das empresas ......................................................................................... 19 

Figura 14 ς Áreas de vocação de Guarapuava e Microrregião .......................................... 22 

Figura 15 ς Metodologia de análise do potencial .............................................................. 23 

Figura 16 ς Quantidade de cursos, matrículas e concluintes por área do conhecimento 25 

Figura 17 ς Grupos e linhas de pesquisa, por área de conhecimento ............................... 28 

Figura 18 ς Principais temas de concentração das linhas de pesquisa ............................. 29 

Figura 19 ς Total de professores com bolsa de produtividade por área do conhecimento

 ............................................................................................................................................ 30 

Figura 20 ς Destaques de cada análise .............................................................................. 31 

Figura 21 ς Cruzamento das análises ................................................................................. 31 

Figura 22 ς Áreas potenciais da região de Guarapuava .................................................... 32 

Figura 23 ς Metodologia de análise das tendências .......................................................... 33 

Figura 24 ς Tendências nacionais ...................................................................................... 33 

Figura 25 ς Tendências estaduais ...................................................................................... 34 

Figura 26 ς Tendências globais .......................................................................................... 34 

Figura 27 ς Áreas de tendência para a região de Guarapuava .......................................... 35 

Figura 28 ς Áreas de vocação, potencial e tendência para a região de Guarapuava ........ 36 

Figura 29 ς Identificação de oportunidade em agronegócio............................................. 36 

Figura 30 ς Identificação de oportunidade em químico .................................................... 37 



  

4 

Figura 31 ς Identificação de oportunidade em Instrumentos, equipamentos e sistemas 37 

Figura 32 ς Identificação de oportunidade em fármacos .................................................. 38 

Figura 33 ς Áreas de oportunidade para a região de Guarapuava .................................... 39 

Figura 34 ς Ampliação da competitividade a partir de inovações em áreas estratégicas 40 

Figura 35 ς Mapa de Atores da região de Guarapuava ..................................................... 41 

Figura 36 ς Dinâmica de validação dos setores durante o Workshop I ............................ 42 

Figura 37 ς Radar da Inovação ........................................................................................... 43 

Figura 38 ς Evolução da quantidade de empregos por área de oportunidade ................. 45 

Figura 39 ς Quantidade de empregos com ensino superior completo por área de 

oportunidade ..................................................................................................................... 46 

Figura 40 ς Cursos de graduação e de nível técnico .......................................................... 47 

Figura 41 ς Estimativa da disponibilidade de mão de obra qualificada ............................ 47 

Figura 42 ς Visão dos atores locais sobre a vertente talentos .......................................... 48 

Figura 43 ς Estágio de maturidade da vertente talentos .................................................. 48 

Figura 44 ς Programas de pós-graduação identificados .................................................... 49 

Figura 45 ς Visão dos atores locais sobre a vertente ICTI ................................................. 50 

Figura 46 ς Estágio de maturidade da vertente ICTI ......................................................... 50 

Figura 47 ς Quantidade de empresas que captaram recursos financeiros e incentivos 

fiscais .................................................................................................................................. 51 

Figura 48 ς Visão dos atores locais sobre a vertente capital ............................................. 52 

Figura 49 ς Estágio de maturidade da vertente capital ..................................................... 52 

Figura 50 ς Ambientes de inovação identificados ............................................................. 53 

Figura 51 ς Evolução na quantidade de empresas entre 2010-2015 ................................ 54 

Figura 52 ς Visão dos atores locais sobre a vertente inovação e empreendedorismo ..... 55 

Figura 53 ς Estágio de maturidade da vertente Inovação e Empreendedorismo ............. 55 

Figura 54 - Visão dos atores locais sobre a vertente Políticas Públicas ............................. 56 

Figura 55 ς Estágio de maturidade da vertente Políticas Públicas .................................... 57 

Figura 56 ς Representatividade de cada área de oportunidade, em relação à quantidade 

de empresas ....................................................................................................................... 58 

Figura 57 ς Adensamento empresarial (QL) das áreas de oportunidade, em relação ao 

Brasil e ao Paraná ............................................................................................................... 58 

Figura 58 ς Visão dos atores locais sobre a vertente Cluster ............................................ 59 

Figura 59 ς Estágio de maturidade da vertente Cluster .................................................... 59 

Figura 60 ς Visão dos atores locais sobre a vertente Governança .................................... 60 

Figura 61 ς Estágio de maturidade da vertente Governança ............................................ 60 

Figura 62 ς Radar de Inovação da Cadeia do Agronegócio ............................................... 61 



  

5 

Figura 63 ς Radar de Inovação da área de Químico .......................................................... 62 

Figura 64 ς Radar de Inovação da área de Instrumentos, equipamentos e sistemas ....... 62 

Figura 65 ς Radar de Inovação da área de Fármacos ........................................................ 63 

Figura 66 ς Ecossistema da Inovação de Guarapuava ....................................................... 64 

Figura 67 ς Benchmarking dos modelos de gestão de Santa Rita do Sapucaí e Recife ..... 79 

Figura 68 ς Benchmarking dos modelos de gestão de Florianópolis e São José dos 

Campos............................................................................................................................... 80 

Figura 69 ς Modelo de gestão do ecossistema para Guarapuava ..................................... 81 

Figura 70 ς Exemplo de interior de Centro de Inovação ................................................... 82 

Figura 71 ς Conexão grande empresa e startups .............................................................. 82 

Figura 72 ς Programa de preparação das universidades para gerar e estimular o 

surgimento de empreendimentos ..................................................................................... 83 

  



  

6 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 ς Interpretação do quociente locacional e do índice de especialização ............ 15 

Tabela 2 ς Segmentos econômicos de maior representatividade na microrregião de 

Guarapuava ........................................................................................................................ 20 

Tabela 3 ς Segmentos econômicos de maior representatividade em Guarapuava .......... 21 

Tabela 4 ς Número de cursos e estudantes matriculados e concluintes em áreas 

tecnológicas por instituição de ensino .............................................................................. 24 

Tabela 5 ς Número de matrículas e concluintes por curso de graduação em 2015 ......... 26 

Tabela 6 ς Cursos de pós-graduação em áreas tecnológicas por instituição .................... 27 

Tabela 7 ς Número de professores com bolsa de produtividade por área do 

conhecimento .................................................................................................................... 30 

Tabela 8 ς Cenário atual e desejado das vertentes do Radar de Inovação, em relação às 

áreas de oportunidade ....................................................................................................... 63 

  



  

7 

SUMÁRIO 

 

1. APRESENTAÇÃO ................................................................................................... 8 

2. METODOLOGIA .................................................................................................... 9 

3. IDENTIFICAÇÃO DOS SETORES ESTRATÉGICOS ..................................................... 11 

3.1. REGIÃO DE ANÁLISE .................................................................................... 12 

3.2. ANÁLISE DAS VOCAÇÕES ............................................................................. 14 

3.3. ANÁLISE DO POTENCIAL .............................................................................. 22 

3.4. ANÁLISE DAS TENDÊNCIAS........................................................................... 32 

3.5. DEFINIÇÃO DAS OPORTUNIDADES ............................................................... 35 

3.6. MAPA DE ATORES ....................................................................................... 41 

2.7. WORKSHOP I ............................................................................................... 42 

3. RADAR DA INOVAÇÃO ........................................................................................ 43 

3.1. TALENTOS ................................................................................................... 45 

3.2. ICTI ............................................................................................................. 48 

3.3. CAPITAL ...................................................................................................... 51 

3.4. INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO ............................................................ 53 

3.5. POLÍTICAS PÚBLICAS .................................................................................... 55 

3.6. CLUSTER ...................................................................................................... 57 

3.7. GOVERNANÇA ............................................................................................. 60 

3.8. RESULTADO DO RADAR DE INOVAÇÃO ........................................................ 61 

3.9. VISÃO GERAL DO ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO DE GUARAPUAVA ............... 64 

3.10. WORKSHOP II .......................................................................................... 65 

3.11. WORKSHOP III ......................................................................................... 71 

4. PLANO DE AÇÃO ................................................................................................. 72 

4.1. PLANO DE AÇÃO POR SETOR ....................................................................... 72 

4.2. ESTRUTURAÇÃO DA GESTÃO DO ECOSSISTEMA ........................................... 79 

4.3. PROJETOS MOBILIZADORES ......................................................................... 81 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS ..................................................................................... 85 

ANEXO I ς LISTA DE PRESENÇA DO WORKSHOP I........................................................ 86 

ANEXO II ς LISTA DE PRESENÇA WORKSHOP II ........................................................... 89 



  

8 

1. APRESENTAÇÃO 

Um ambiente propício à inovação é fundamental para a competitividade das empresas e 

para a diversificação econômica dos municípios. Com esta percepção o Sebrae Paraná, 

vêm apoiando as cidades a estruturar ecossistemas de inovação e, consequentemente, 

ter melhores condições de estimular, gerar e desenvolver empreendedores e 

empreendimentos e regiões mais inovadoras. 

Com este objetivo o Sebrae PR e buscou a parceria da Fundação CERTI para apoiar na 

elaboração do planejamento do ecossistema de inovação de Guarapuava, aplicando 

metodologias e ferramentas desenvolvidos pela instituição para apoiar a estruturação 

de habitats de inovação. 

Este relatório apresenta os resultados do planejamento do Ecossistema de Inovação de 

Guarapuava para quatro setores estratégicos com potencial para alavancar o 

desenvolvimento local por meio da inovação.  

Este documento está dividido em seis capítulos: apresentação do projeto; metodologia 

adotada, identificação dos setores estratégicos; radar da inovação para cada setor 

estratégico; plano de ação e considerações finais. 
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2. METODOLOGIA 

O Planejamento do Ecossistema de Inovação compreendeu três etapas: 

1 - Identificação dos setores prioritários: 

A primeira etapa apresenta a identificação das áreas e setores com oportunidades para 

inovação. Para isso foi feita uma análise das vocações locais e das potencialidades da 

região em termos de pesquisa científica e tecnológica, alinhadas às tendências mundiais. 

Dessa forma, identifiaram-se as oportunidades de atuação em termos de setores 

estratégicos com potencial de inovação. Com a identificação dos setores estratégicos, 

fez-se um mapa de atores que podem apoiar no fortalecimento do Ecossistema.  

2 - Caracterização do Ecossistema de Inovação  

Após a identificação dos setores estratégicos, fez-se uma análise detalhada das 

vertentes que compõem o Radar da Inovação. Foram analisados aspectos de capital 

humano, potencial de pesquisa nas instituições locais, cultura empreendedora, políticas 

públicas de apoio à inovação e empreendedorismo, governança e acesso à capital. Após 

a validação do estágio atual dos setores estratégicos em cada vertente, foi definida a 

posição futura desejada para o Ecossistema de Inovação para os próximos 10 anos. 

3 - Elaboração do Plano de Ação 

O plano de ação compreendeu a elaboração de estratégias, ações e reponsabilidades de 

curto, médio e longo prazo para cada vertente do Ecossistema e para cada setor 

estratégico definido nas etapas anteriores. Também foi proposto um modelo de gestão 

para o Ecossistema de Inovação e dois projetos mobilizadores. 

Para elaboração do projeto, a metodologia, conforme apresentado na Figura 1, 

preconiza a atuação participativa da sociedade na elaboração do planejamento do 

ecossistema de inovação. Desta forma, logo após a primeira etapa (explicada acima) que 

consiste no mapeamento de informações sobre o ecossistema, no desenvolvimento do 

Delta Opportunity e no desenvolvimento do mapa dos atores, realizou-se o primeiro 

workshop. Este evento teve por finalidade integrar as lideranças locais para definição 

dos setores estratégicos que poderão nortear o desenvolvimento do município e que 

requerem prioridade no planejamento do ecossistema de inovação. 

Na segunda etapa, foi desenvolvido o radar da inovação para cada setor estratégico, o 

qual foi enquadrado em 4 cenários e permitiu avaliar o grau de maturidade do 

ecossistema local. Para validar estes cenários foi realizado um workshop, permitindo 

que a sociedade valide e compartilhe a mesma visão do cenário atual e estabeleça uma 

visão de futuro para a inovação do município. Além disto, neste workshop, foram 

propostas, pelos participantes, macro ações para alcançar a visão de futuro 

estabelecida. 

Após este workshop, a equipe técnica da Fundação CERTI organizou e compilou as 

informações do segundo workshop e abriu um espaço para que a sociedade continuasse 

a contribuir com macro ações para o planejamento do ecossistema do município. Na 
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sequência foi estruturado um Plano de Ação provocativo que foi discutido no terceiro 

workshop. 

Por fim, no terceiro workshop, realizou-se a validação e consolidação do planejamento 

do ecossistema de inovação pela sociedade. Nesse evento foi estabelecido um plano de 

ação para cada um dos setores, definido prioridades de curto, médio e longo prazo. 

Figura 1 ς Metodologia do planejamento do ecossistema 
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3. IDENTIFICAÇÃO DOS SETORES ESTRATÉGICOS 

O planejamento do ecossistema de inovação de Guarapuava iniciou com a identificação 

dos setores estratégicos para o município e região do entorno. Para isso, fez-se uso da 

ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ άDelta OpportunityέΣ ǉǳŜ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀ ŀǎ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ǇǊƻŘǳǘƛǾŀǎΣ ŀǎ 

potencialidades científico-tecnológicas e as tendências. A partir do cruzamento das três 

vertentes (vocações, potencialidades e tendências) são definidos os setores estratégicos 

prioritários.  

! ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŎƻƳƻ άDelta OpportunityέΣ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀ ǇŜƭŀ CǳƴŘŀœńƻ /9w¢LΣ Ş 

um instrumento utilizado em projetos de implantação de mecanismos de inovação 

como, por exemplo, parques tecnológicos, incubadoras de empresas ou programas de 

incentivo ao empreendedorismo, porque permite a identificação de setores prioritários 

da região de análiseΦ ! ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ Řŀ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀ άDelta Opportunityέ Ş ŜƳǇǊŜƎŀŘŀ 

conforme a Figura 2. 

Figura 2 ς Delta Opportunity 

 
 

A metodologia abrange além das três variáveis ς vocação, potencial e tendências ς os 

indicadores socioeconômicos, como: as características da população, índices 

demográficos, índices de desenvolvimento, balança comercial e o levantamento do 

Produto Interno Bruto (PIB). A partir da análise dos indicadores e do cruzamento dessas 

variáveis temos como resultado as oportunidades. 

Para a identificação da vocação (competências produtivas instaladas), pesquisaram-se as 

principais aglomerações produtivas, quantificando-as em termos de número de 

empresas, número de empregos, índices de especialização, quociente locacional e valor 

adicionado fiscal. Para efeitos desse levantamento, realizou-se a análise dos códigos de 

atividades econômicas da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), 

implantados pela Comissão Nacional de Classificação (CONCLA), um órgão colegiado do 

Ministério do Planejamento Desenvolvimento e Gestão. 
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A estrutura da CNAE 2.0 está organizada em 21 seções, 87 divisões, 285 grupos, 673 

classes e 1.301 subclasses. O acesso a essas informações foi possibilitado pelo Ministério 

do Trabalho e Emprego por meio das bases de dados da RAIS ς Relação Anual de 

Informações Sociais, de onde se obteve informações acerca do volume de empresas e 

empregos. Esses dados tem como referência a data de 31 de dezembro de 2015, última 

atualização disponível no período da execução do projeto.  

A variável potencial ς potencialidades científico-tecnológicas ς foi avaliada a partir do 

levantamento dos cursos de graduação, pós-graduação stricto sensu (mestrado e 

doutorado), grupos e linhas de pesquisa e produtividade dos pesquisadores. Para o 

levantamento de informações, foram utilizadas as bases de dados do CNPq (2015), 

CAPES (2015), MEC e INEP (2015) e sites de instituições de ensino superior identificadas 

nas bases de dados anteriormente elencadas.  

No que se refere ao levantamento das tendências, a coleta de informações considerou 

iniciativas identificadas no âmbito local através de entrevistas com empresários, 

professores universitários e governo, iniciativas de setores portadores de investimentos 

públicos e privados, iniciativas relacionadas aos setores tradicionais portadores de 

futuro contemplado em políticas e programas do governo federal e estadual e áreas 

tecnológicas que são tendências globais. 

Através da análise dos indicadores e do cruzamento dessas três variáveis (vocação, 

potencial e tendência) aponta-se a oportunidade trazendo a recomendação dos setores 

estratégicos para o ecossistema de inovação. 

 

3.1. REGIÃO DE ANÁLISE 

Nesta análise foram considerados os dezoito municípios que compõe a microrregião de 

Guarapuava: Campina do Simão, Candói, Cantagalo, Espigão Alto do Iguaçu, Foz do 

Jordão, Gaiaxim, Guarapuava, Inácio Martins, Laranjeiras do Sul, Marquinho, Nova 

Laranjeiras, Pinhão, Porto Barreiro, Quedas do Iguaçu, Reserva do Iguaçu, Rio Bonito do 

Iguaçu, Turvo e Virmond. 
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Figura 3 ς Microrregião analisada 

 
 

Guarapuava é um município localizado no centro-sul do Paraná, que está a 252 

quilômetros da capital do estado, Curitiba. Possui uma população de 180 mil habitantes 

segundo estimativa do IBGE (2017), sendo a nona cidade mais populosa do Paraná.  

A Figura 4 apresenta, de forma comparativa, os principais indicadores de Guarapuava, 

microrregião e o estado do Paraná. 

Figura 4 ς Indicadores gerais de Guarapuava, Microrregião de Guarapuava e do Paraná 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados da RAIS/MTE (2015), IBGE (2013) e Ipardes 

(2014) 

A microrregião de Guarapuava possuía em 2013 uma população de 393.616 habitantes 

(IBGE), aproximadamente 3,58% da população paranaense. O PIB da microrregião em 

2014, segundo o Ipardes, foi de R$ 9,2 bilhões, dos quais R$ 4,5 bilhões do município de 

Guarapuava. Já o PIB per capita de Guarapuava foi de R$ 23.286, inferior ao da 

microrregião R$ 30.264. O índice de desenvolvimento humano dos municípios (IDH-M), 

segundo o IBGE (2010), variou entre 0,600 e 0,731, este último de Guarapuava. 
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A microrregião de Guarapuava concentrava em 2015, conforme dados do RAIS, 3% das 

empresas localizadas em território paranaense, representando 17.977 empresas, sendo 

9.266 somente no município de Guarapuava. Quanto aos empregos, a concentração foi 

de 2% dos empregos do estado, o equivalente a 70.403 empregos, destes 42.295 em 

Guarapuava. 

 

3.2. ANÁLISE DAS VOCAÇÕES 

O termo vocação diz respeito à competência produtiva local instalada em uma região, 

levando em consideração o número de empresas e empregos. Essa base empresarial 

pode indicar a presença de ecossistemas, clusters ou arranjos produtivos locais (APL), 

informações essas que podem facilitar o processo de geração de soluções inovadoras 

nesses setores.  

A análise da vocação requer pesquisas em bases de dados oficiais, como a RAIS ς 

Relação Anual de Informações Sociais, do MTE ς Ministério do Trabalho e Emprego e 

bases do IBGE ς Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.  

A partir desses dados é possível analisar o panorama econômico e os segmentos 

produtivos da microrregião. A Figura 5 apresenta a metodologia de identificação das 

vocações econômicas. 

Figura 5 ς Metodologia para análise da vocação 

 
 

Para identificar os segmentos produtivos mais representativos na região utiliza-se o 

número de empresas, número de empregos, quociente locacional (QL), índice de 

especialização (IE), o valor adicionado fiscal e as informações referentes à balança 

comercial. O QL analisa a representatividade das empresas de um determinado setor na 

região em comparação ao estado ou ao país. O IE analisa a representatividade dos 

empregos de um determinado setor na região em comparação ao estado ou país.  

O objetivo do quociente locacional e do índice de especialização é comparar duas 

estruturas setoriais-espaciais. Assim, o quociente é dado pela razão entre a atividade 
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produtiva em estudo e a atividade produtiva de referência, conforme demonstra a 

Figura 6, na qual E = empresas ou empregos. 

Figura 6 ς Fórmula de cálculo do quociente locacional e índice de especialização 

 
 

A fórmula é interpretada conforme a Tabela 1. 

Tabela 1 ς Interpretação do quociente locacional e do índice de especialização 

QL ou IE > 1 
Atividade econômica é MAIS concentrada na região 

do que em nível estadual ou nacional 

QL ou IE < 1 
Atividade econômica é MENOS concentrada na 

região do que em nível estadual ou nacional 

 

Desta forma, se o valor do quociente for menor do que um, a atividade econômica é 

menos concentrada na região do que em nível estadual ou nacional, dependendo da 

base em que foi estabelecida a comparação. Se for maior do que um, a atividade 

econômica é mais concentrada na região do que em nível estadual ou nacional.  

O Valor Adicionado Fiscal (VAF) de um município corresponde ao valor que se 

acrescenta (adiciona) nas operações de entradas/saídas de mercadorias e/ou prestações 

de serviços de transporte e de comunicação em seu território, em determinado ano civil.  

Com base na análise de todas essas informações é possível identificar as atividades 

econômicas mais representativas na região, bem como a evolução de crescimento ou 

retração nos últimos cinco anos. 

Com base na análise de todas essas informações é possível identificar as atividades 

econômicas mais representativas na região, bem como a evolução de crescimento ou 

retração nos últimos anos. 

3.2.1. Balança Comercial da Microrregião de Guarapuava 

A balança comercial registra as importações e exportações de bens e serviços. Sua 

análise possibilita identificar quais são os principais itens produzidos na região 

(exportações), além dos principais produtos importados. O saldo pode ser expresso pela 

subtração entre as exportações e importações. Assim, buscou-se no Ministério da 

Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC) dados da balança comercial da 

microrregião de Guarapuava entre o período de 2011 a 2016, conforme a Figura 7. 
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Figura 7 ς Balança comercial da Microrregião de Guarapuava (em U$$) 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados da SECEX/MDIC (2016) 

 

Entre o período de 2011 a 2016, a balança comercial da região foi superavitária em todo 

o período, com destaque para o ano de 2012 que auferiu os maiores valores da série. 

Comparando o ano de 2016 com 2011, tanto as exportações quanto as importações 

registraram crescimento no valor comercializado. As exportações expandiram 111,8% e 

as importações 169,3%.  

A Figura 8, de forma complementar, apresenta os principais produtos importados e 

exportados pela microrregião em 2016. 

Figura 8 ς Principais produtos exportados e importados em 2016 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados da SECEX/MDIC (2015) 

 

A microrregião exportou, em 2016, US$ 246.494.587 em produtos, os principais foram: 

soja, óleo de soja e tortas e resíduos do óleo de soja (35%); obras de carpintaria para 

construção (22%); madeira contraplacada ou compensada (20%); papel e cartão 

revestidos de caulino e não revestidos (13%) e milho (6%).  
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As importações alcançaram, em 2016, US$ 193.871.104 em produtos, desse total os 

principais produtos importados foram: cevada (38%); malte (31%), soja (10%) e 

máquinas e ferramentas para madeira (4%). 

O destino das exportações e a origem das importações são apontados a partir das 

Figuras 9 e 10, através dos principais parceiros comerciais da microrregião. 

Figura 9 ς Mapa dos principais destinos das exportações em 2016 

 
 Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados da SECEX/MDIC (2016) 

 
Figura 10 ς Mapa das principais origens das importações em 2016 

 
 Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados da SECEX/MDIC (2016) 

 

Considerando os principais produtos exportados, EUA, Bélgica e Paraguai são 

responsáveis por aproximadamente 40% do comércio exterior e são os principais 



  

18 

compradores de produtos exportados pela microrregião paranaense. Em relação aos 

principais produtos importados, mais de 70% do valor auferido está concentrado nos 

parceiros comerciais da América do Sul, sendo: Argentina, Paraguai e Uruguai.  

3.2.2. Dados Econômicos e Empresariais  

No que concerne à análise, os dados econômicos e empresariais pertencem à 

microrregião de Guarapuava, de acordo com o sistema RAIS do MTE ς Ministério do 

Trabalho e Emprego, separados pelas categorias do CNAE 2.0. 

A taxa anual de crescimento do número de empresas e empregos foi analisada de forma 

comparativa entre Guarapuava, a microrregião de Guarapuava, o Paraná e o Brasil, 

entre os anos de 2010 a 2015, conforme ilustra a Figura 11. 

Figura 11 ς Taxa anual de crescimento de empresas e empregos 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do RAIS/TEM (2015) 

  

A maior taxa anual de crescimento no número de empresas foi observada na 

microrregião de Guarapuava, a qual ficou em 1,65% a.a. no período analisado. Quanto à 

taxa de crescimento de empregos, o município de Guarapuava registrou a maior taxa de 

crescimento dos âmbitos analisados, de 3,06% a.a. 

A Figura 12 demonstra a alocação dos empregos conforme o tamanho do 

estabelecimento e o setor econômico. 
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Figura 12 ς Alocação de empregos 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do RAIS/TEM (2015) 

 

O município de Guarapuava possui um percentual maior de empregos no setor terciário 

(comércio e serviços) quando comparado à sua microrregião, a qual possui um 

percentual maior que o município no setor primário e secundário. Em relação à alocação 

de empregos pelo porte da empresa, as microempresas, assim como as pequenas 

empresas contemplam, cada uma, aproximadamente 30% da alocação da força de 

trabalho. Já as médias empresas possuíam 16% dos empregos em Guarapuava e 12% na 

microrregião, enquanto as grandes empresas concentravam 27% dos empregos em 

Guarapuava e 29% na microrregião. 

Figura 13 ς Porte das empresas 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do RAIS/TEM (2015) 

 

A maioria das empresas identificadas em Guarapuava e na microrregião são 

microempresas, representando, respectivamente, aproximadamente 93% e 94% do total 

de empresas. As pequenas empresas representam 6% e 5%, respectivamente; as médias 

empresas 0,7% e 0,4%; e as grandes empresas 0,3% do total de empresas. Assim, a 

microrregião possui um total de 46 grandes empresas, destas, 28 localizadas no 

município de Guarapuava.  

Quanto aos setores econômicos, a maior parte das empresas está relacionada ao 

terceiro setor, representando aproximadamente 80% do total de empresas. Em seguida, 

o setor secundário representa aproximadamente 14% e o primário em torno de 10%, 

tanto no município quanto na microrregião. 

Os segmentos econômicos de maior destaque na microrregião de Guarapuava e no 

município de Guarapuava foram analisados e selecionados a partir do número de 

empresas e empregos, concentração e crescimento de empresas e empregos e valor 

adicionado fiscal. A Tabela 2 apresenta essa análise. 
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Tabela 2 ς Segmentos econômicos de maior representatividade na microrregião de Guarapuava 

Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do RAIS/MTE (2015) 
 

Os setores econômicos de maior representatividade na microrregião de Guarapuava 

foram o agronegócio; madeira, móveis, papel e celulose; logística; têxtil e confecções e 

construção civil. 

O agronegócio, representado pela atividade de agricultura, pecuária e serviços e pela 

fabricação de produtos alimentícios, foi o segmento com maior valor adicionado fiscal, 

cerca de R$ 2,7 bilhões. O setor possuía 1.874 empresas e 6.542 empregos em 2015, os 

quais representavam 10,4% e 9,3%, respectivamente.  

Quanto à concentração de empresas e empregos em relação ao estado do Paraná, foi 

estimado QL de 2,0 para a atividade de agricultura, pecuária e serviços relacionados, e 

QL de 1,1 para fabricação de produtos alimentícios. Da mesma forma, foi determinado IE 

de 2,3 e 0,4, respectivamente.  

O segmento de madeira, móveis, papel e celulose registrou o segundo maior valor 

adicionado fiscal na região, com R$ 680 milhões. O segmento é representado por quatro 

atividades: fabricação de celulose, papel e produtos de papel; fabricação de produtos de 

madeira; produção florestal e fabricação de móveis, que corresponderam a 818 

empresas e aproximadamente oito mil empregos.  

Quanto à concentração de empresas e empregos em relação ao estado do Paraná, todas 

as atividades, com exceção da fabricação de móveis, apresentaram maior concentração 

de empresas e empregos do que o estado do Paraná. 

O segmento de logística registrou o terceiro maior valor adicionado fiscal na região, com 

R$ 324 milhões. Sendo representado pela atividade de: transporte terrestre. Juntas, 

somaram 1.078 empresas e cerca de três mil empregos. Em relação à concentração de 

empresas e empregos, as atividades apresentaram QL e IE próximos a um, indicando 

mesmo nível de empresas entre a região e o estado e a região e o Brasil. A exceção é o 

QL/BR de 1,7 identificado na atividade de transporte terrestre.  

O quarto segmento que mais auferiu valor adicionado fiscal na região, foi o têxtil e 

confecções, com R$ 58 milhões. Está representado por duas atividades: confecção de 

Total
Evolução  

2010/2015
QL/BR QL/PR

% no 

município
Total

Evolução  

2010/2015
IE/BR IE/PR

% no 

município

Agronegócio e Alimentos 1.874 10,4% 6.542 9,3% 2.704.036.234
Divisão 01 - Agricultura, pecuária e serviços 

relacionados
1.661 10,0% 1,7 2,0 9,2% 4.970 -2,1% 2,4 2,3 7,1% 2.442.034.978

Divisão 10 - Fabricação de produtos alimentícios 213 -3,6% 1,2 1,1 1,2% 1.572 10,9% 0,7 0,4 2,2% 262.001.256

Madeira, Móveis, Papel e celulose 818 4,6% 7.740 11,0% 679.763.382
Divisão 17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de 

papel
45 -10,0% 3,0 2,1 0,3% 2.181 -4,1% 8,4 4,4 3,1% 326.745.450

Divisão 16 - Fabricação de produtos de madeira 389 -11,4% 6,6 3,6 2,2% 4.399 -1,4% 17,0 5,3 6,2% 263.616.204

Divisão 02 - Produção florestal 297 2,4% 7,1 4,4 1,7% 793 -29,4% 5,2 3,1 1,1% 79.222.066

Divisão 31 - Fabricação de móveis 87 13,0% 1,1 0,6 0,5% 367 10,9% 1,0 0,4 0,5% 10.179.662

Logística 1.042 5,8% 2.510 3,6% 324.286.830
Divisão 49 - Transporte terrestre 1.042 28,2% 1,7 1,2 5,8% 2.510 32,2% 1,0 0,9 3,6% 324.286.830

Têxtil e Confecções 153 0,9% 1.588 2,3% 58.173.834
Divisão 14 - Confecção de artigos do vestuário e 

acessórios
127 7,6% 0,6 0,5 0,7% 1.182 74,3% 1,3 0,9 1,7% 44.643.710

Divisão 13 - Fabricação de produtos têxteis 26 -3,7% 0,6 0,7 0,1% 406 25,7% 1,1 1,3 0,6% 13.530.124

Construção Civil 1.054 5,9% 4.279 6,1% 2.943.912
Divisão 41 - Construção de edifícios 422 59,2% 0,9 0,8 2,3% 1.846 14,3% 1,1 1,3 2,6% 1.612.944

Divisão 42 - Obras de infraestrutura 100 22,0% 1,1 1,1 0,6% 1.346 4,9% 1,3 1,4 1,9% 790.466

Divisão 43 - Serviços especializados para construção 371 107,3% 0,9 0,7 2,1% 614 37,7% 0,6 0,6 0,9% 540.502
Divisão 81 - Serviços para edifícios e atividades 

paisagísticas
161 25,8% 0,3 0,4 0,9% 473 16,5% 0,2 0,3 0,7% -

Microrregião de Guarapuava

Segmento Econômico

Empresas (2015) Empregos (2015)
VAF (R$ 1,00)

(2015)
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artigos do vestuário e acessórios e fabricação de produtos têxteis. Juntas, contemplaram 

aproximadamente 153 empresas e 1,6 mil empregos. Em relação à concentração de 

empresas e empregos, as atividades apresentaram QL e IE próximos a um, indicando 

baixa concentração de empregos, e principalmente, empresas.  

O último segmento considerado foi o da construção civil, que registrou valor adicionado 

fiscal em torno de R$ 3 milhões. Foram consideradas as seguintes atividades: construção 

de edifício; obras de infraestrutura; serviços especializados para construção e serviços 

para edifícios e atividades paisagísticas. Com exceção das obras de infraestrutura, todas 

as atividades registraram QL e IE menor que um. 

Também foi realizado um corte de análise apenas com os segmentos econômicos de 

maior destaque no município de Guarapuava, apresentado na Tabela 3. Nessa análise 

também foram vistos os dados referente ao ISS (imposto sobre serviços). 

Tabela 3 ς Segmentos econômicos de maior representatividade em Guarapuava 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados da RAIS/MTE (2015). 

 

Os setores econômicos de maior representatividade no município de Guarapuava foram 

o agronegócio; madeira, papel e celulose; transporte; borracha e plástico e construção 

civil. 

O agronegócio, representado pela atividade de agricultura, pecuária e serviços e pela 

fabricação de produtos alimentícios, foi o segmento com maior valor adicionado fiscal, 

cerca de R$ 881 milhões. O setor possuía 816 empresas e 3.227 empregos em 2015, os 

quais representavam 8,8% e 7,6% do total de empresas e empregos, respectivamente.  

Quanto à concentração de empresas e empregos em relação ao estado do Paraná, foi 

estimado QL de 1,7 para a atividade de agricultura, pecuária e serviços relacionados, e 

QL de 1,0 para fabricação de produtos alimentícios. Da mesma forma, foi determinado IE 

de 2,0 e 0,2, respectivamente.  

O segmento de madeira, móveis, papel e celulose registrou o segundo maior valor 

adicionado fiscal na região, com R$ 346 milhões. Sendo representado por três 

atividades: fabricação de celulose, papel e produtos de papel; fabricação de produtos de 

madeira e produção florestal. Corresponderam a 331 empresas e aproximadamente 

3.717 empregos.  
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Quanto à concentração de empresas e empregos em relação ao estado do Paraná, todas 

as atividades apresentaram QL e IE significativos, variando de 2,3 a 14, como ilustra a 

figura a cima.  

O segmento de transporte, representado pela atividade de transportes terrestres, 

registrou o terceiro maior valor adicionado fiscal na região, com R$ 289 milhões. São 659 

empresas que relacionam aproximadamente 2.012 empregos. Em relação à 

concentração de empresas e empregos, o segmento apresentara QL e IE superiores a 

um.  

O quarto segmento que mais auferiu valor adicionado fiscal na região, foi o borracha e 

plástico, com aproximadamente R$ 28 milhões. Está representado pela atividade de 

fabricação de produtos de borracha e de material plástico, que contempla 

aproximadamente 20 empresas e 611 empregos. Em relação à concentração de 

empresas e empregos, a atividade apresentou QL inferior a um e IE superior a um. 

O último segmento considerado foi o da construção civil, que registrou valor adicionado 

fiscal em torno de R$ 2 milhões. Foram consideradas as seguintes atividades: construção 

de edifício; obras de infraestrutura; serviços especializados para construção e serviços 

para edifícios e atividades paisagísticas. Com exceção da atividade de serviços 

especializados, todas as atividades registraram QL e IE maior que um. 

As vocações econômicas de Guarapuava e da microrregião de Guarapuava são 

apresentadas na Figura 14. 

Figura 14 ς Áreas de vocação de Guarapuava e Microrregião 

 
 

As análises resultaram em seis principais vocações econômicas de Guarapuava e 

microrregião: agronegócio; madeira, papel e celulose; logística; têxtil e confecções; 

borracha e plástico e construção civil. 

3.3. ANÁLISE DO POTENCIAL 

O segundo item da metodologia Delta Opportunity se dá pela avaliação das 

potencialidades de ciência, tecnologia e inovação de uma região, as quais são 

determinadas pela base científica existente. O potencial de Guarapuava foi avaliado a 
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partir dos cursos de graduação, pós-graduação (mestrado e doutorado), grupos e linhas 

de pesquisa e pela produtividade dos pesquisadores.  

Esse estudo objetiva identificar as áreas que são oportunidades de futuro para o 

município. Logo, sob essa ótica, priorizou-se a análise das áreas com maior potencial 

científico-tecnológico, assim, as áreas de conhecimento consideradas não tecnológicas, 

como ciências sociais, letras e ciências humanas, não são priorizadas na análise. 

A Figura 15 apresenta a metodologia para a análise do potencial, demonstrando como as 

informações sobre os cursos de graduação, pós-graduação, dos grupos, linhas de 

pesquisa e qualificação dos pesquisadores foram adquiridas até a determinação do 

potencial. 

Figura 15 ς Metodologia de análise do potencial 

 
 

Para o levantamento de informações, foram pesquisadas bases de dados do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq, 2017), Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES, 2015), Ministério da Educação 

(MEC), Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 

2015) e sites de instituições de ensino superior do município de Guarapuava. 

Guarapuava apresenta como panorama geral 84 cursos de graduação com mais de 14 

mil alunos matriculados e dois mil alunos concluintes. Sendo desses, 35 cursos de 

graduação em áreas tecnológicas com mais de seis mil alunos matriculados e 954 

concluintes.  

Além disso, o município possui 15 cursos de pós-graduação, sendo 10 cursos de 

mestrado, dois cursos de mestrado profissional e três cursos de doutorado. Desses 

cursos, oito são relacionados às áreas tecnológicas e estão distribuídos em seis cursos de 

mestrado e dois cursos de doutorado.  

Por fim, o município possui 189 grupos de pesquisa, 676 linhas de pesquisa e 14 

pesquisadores com bolsa de produtividade do CNPq. Em áreas tecnológicas, foram 

identificados 81 grupos de pesquisa, 367 linhas de pesquisa e 14 pesquisadores com 

bolsa de produtividade do CNPq. 
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3.3.1. Graduação 

Nesse item serão apresentados os cursos de graduação em áreas tecnológicas existentes 

no município, bem como a quantidade de alunos vinculados a cada um desses cursos. A 

análise tem como base os dados fornecidos pelo Censo da Educação Superior do INEP, 

que viabiliza a identificação dos cursos de graduação mais representativos no município 

de Guarapuava. 

Nesse sentido, foram identificadas sete instituições de ensino na região de Guarapuava 

que dispõe de cursos de graduação em áreas tecnológicas: Faculdade Campo Real; 

Faculdade Centro Oeste; Faculdade Guairacá; Faculdade Guarapuava; Universidade 

Estadual do Centro Oeste; Universidade Federal da Fronteira Sul e Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná. 

A Tabela 4 apresenta a quantidade de cursos, concluintes e matriculados por instituição 

de ensino.  

Tabela 4 ς Número de cursos e estudantes matriculados e concluintes em áreas tecnológicas por instituição de ensino 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do MEC/INEP (2015) 

 

Das sete instituições de ensino identificadas, a Universidade Estadual do Centro Oeste e 

a Faculdade Guairacá foram responsáveis pela maior parte dos alunos matriculados e 

concluintes, bem como dos cursos de graduação identificados na região. Na sequência, a 

Faculdade Campo Real; a Faculdade Guairacá; a UFFS, a FACEOPAR e a UTFPR, 

completam as instituições responsáveis por formar os recursos humanos com ensino 

superior da região de Guarapuava (INEP, 2015). 

Em 2015, essas instituições disponibilizaram 35 cursos de graduação em áreas 

tecnológicas e foram contabilizados 6.025 alunos matriculados e 954 concluintes nesses 

cursos. O maior destaque é a UNICENTRO que foi responsável por, aproximadamente, 

57% dos alunos formados, 35% dos alunos matriculados e 42% dos cursos em áreas 

tecnológica. Da mesma forma, porém em menor proporção, a Faculdade Guairacá 

destaca-se por corresponder a 16% dos alunos concluintes, 18% dos alunos matriculados 

e 18% dos cursos. Já a CAMPO REAL, FG, FACEOPAR e UTFPR são juntas, responsáveis 

por 27% dos alunos formados, 47% das matriculas e 40% das graduações em áreas 

tecnológicas (INEP, 2015).  

A seguir, a Figura 16 apresenta a quantidade de cursos, matriculados e concluintes por 

grande área do conhecimento.  
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Figura 16 ς Quantidade de cursos, matrículas e concluintes por área do conhecimento 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do MEC/INEP (2015) 

 

As áreas de ciências da saúde, ciências agrárias e engenharias são as que mais 

concentram estudantes e cursos de graduação, juntas, representam mais de 90% dos 

alunos matriculados e concluintes e aproximadamente 80% dos cursos observados. 

Estritamente à área de ciências da saúde, foram contabilizados 53% dos alunos 

concluintes, 38% das matriculas e 40% dos cursos de graduação identificados na região 

de Guarapuava. Em seguida, as ciências agrárias representam aproximadamente 25% 

dos alunos matriculados e concluintes e 17% dos cursos identificados. Em relação à 

engenharia, foi observado que 15% dos concluintes, 28% dos matriculados e 23% dos 

cursos observados são referentes à área (INEP, 2015). 

A quarta área que mais concentra estudantes é a de TIC, que possui aproximadamente 

5% dos alunos e 9 % dos cursos. As ciências biológicas e as ciências exatas e da terra, são 

as áreas que menos dispõe de cursos de graduação e, consequentemente, de alunos 

(INEP, 2015). 

A seguir são apresentados os cursos de graduação, identificados na região, que cada 

grande área do conhecimento contempla: 

¶ Ciências Agrárias: cursos de medicina veterinária, agronomia, engenharia 

agronômica e aquicultura. 

¶ Ciências Biológicas: curso de ciências biológicas. 

¶ Ciências da Saúde: cursos de educação física, enfermagem, fisioterapia, nutrição, 

farmácia, biomedicina, odontologia e estética e cosmética.  

¶ Ciências Exatas e da Terra: cursos de química, ciências ambientais e matemática 

aplicada computacional. 
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¶ Engenharia: cursos de engenharia civil, de alimentos, de produção, elétrica, 

mecânica e manutenção industrial. 

¶ TIC: cursos de ciências da computação, análise e desenvolvimento de sistemas e 

sistemas para internet. 

De forma complementar, a Tabela 5 detalha o número de estudantes matriculados e 

concluintes por curso de graduação. 

Tabela 5 ς Número de matrículas e concluintes por curso de graduação em 2015 

Área do Conhecimento Curso Matrícula Concluintes 

Engenharias 

Civil  670   68  

Alimentos  210   39  

Produção  205   18  

Elétrica  231   15  

Mecânica  298   2  

Manutenção Industrial  74   -  

Ciências Agrárias e Biológicas 

Medicina Veterinária  435  80  

Agronomia  477   78  

Eng. Agronômica  579   75  

Aquicultura 85 8 

Ciências Biológicas 26 - 

Ciências da Saúde 

Educação Física  475 165 

Enfermagem  512  95 

Fisioterapia  499  93 

Nutrição  245  63 

Farmácia  273  56 

Biomedicina  185  34 

Odontologia  55  - 

Estética e Cosmética  41  - 

Ciências Exatas e da Terra 

Química 46 13 

Ciências Ambientais - - 

Matemática Aplicada Computacional 13 - 

TIC 

Ciência da Computação 114 27 

Análise e Desenvolvimento 147 19 

Sistemas para Internet 130 6 

Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do MEC/INEP (2015) 
 

Cinco cursos de graduação são responsáveis por mais de 50% dos alunos formados (em 

2015) na região de Guarapuava, são: educação física (165), enfermagem (95), 

fisioterapia (93), medicina veterinária (80) e agronomia (78). 

3.3.2. Pós-Graduação 

No presente item serão apresentados os programas de pós-graduação em áreas 

tecnológicas existentes no município, bem como o conceito CAPES a eles relacionados. A 

análise tem como base os dados fornecidos pela Plataforma Sucupira da CAPES, que 

viabiliza a identificação dos programas de pós-graduação. 

Na região de Guarapuava foram identificados 15 cursos de pós-graduação, dos quais 10 

são cursos de mestrado acadêmico, dois cursos de mestrado profissional e três cursos de 

doutorado (CAPES, 2015). Desses, foram selecionados seis cursos de mestrado 

acadêmico e dois cursos de doutorado relacionados a áreas tecnológicas. A maior 
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parcela dos cursos de pós-graduação é ofertada pela UNICENTRO e em menor medida 

pela UFFS, conforme demonstra a Tabela 6. 

Tabela 6 ς Cursos de pós-graduação em áreas tecnológicas por instituição 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados da CAPES (2015) 

 

Foi identificado que a UFFS dispõe de dois programas de pós-graduação: agroecologia e 

desenvolvimento rural sustentável e ciência e tecnologia de alimentos. Porém, nenhum 

desses programas contempla curso em nível de doutorado. A segunda instituição 

identificada foi a UNICENTRO que dispõe de quatro programas de pós-graduação, sendo 

dois em nível de doutorado, são: agronomia, ciências veterinárias, ciências 

farmacêuticas e química aplicada.  

Os cursos de pós-graduação são avaliados conforme o conceito CAPES. Assim, aqueles 

que atingem nota igual ou superior a "3" são recomendados pela CAPES. Dessa forma, os 

cursos de pós-graduação são avaliados com conceitos que variam de 3 a 7. Nos 

parâmetros da CAPES, a nota 5 é atribuída a cursos de excelência em nível nacional e as 

notas 6 e 7 correspondem a cursos de qualidade internacional. A nota mínima 3 é 

atribuída a cursos novos no momento de sua implantação, em instituições ainda sem 

muita tradição em pós-graduação. 

Nesse sentido, não foram identificados programas de pós-graduação em nível de 

excelência nacional ou internacional. Os cursos mais bem conceituados pela CAPES 

foram: agronomia e ciências farmacêuticas. O restante dos cursos identificados foi 

classificado com a nota mínima pela CAPES. 

3.3.3. Grupos e Linhas de Pesquisa 

Esse item refere-se aos grupos e linhas de pesquisa, que representam o potencial 

científico-tecnológico produzido por instituições de ciência, tecnologia e inovação 

(ICTIs). Eles permitem identificar as tecnologias e áreas específicas que estão sendo 

pesquisadas na fronteira do conhecimento pelas ICTIs da região de Guarapuava.  

Para a análise dos grupos e linhas de pesquisa foi realizado um levantamento completo 

na base de dados do CNPq (2017) de todos os grupos e linhas de pesquisa das cinco 

principais áreas de conhecimento científico-tecnológico: ciências agrárias, ciências 

biológicas, ciências da saúde, ciências exatas e da terra e engenharias. 
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Foi identificado um total de 81 grupos e 367 linhas de pesquisa em áreas tecnológicas. 

Os grupos e linhas de pesquisa, distribuídos por áreas do conhecimento, estão 

apresentados na Figura 17.  

Figura 17 ς Grupos e linhas de pesquisa, por área de conhecimento 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do CNPq (2017) 

 

A área que mais concentra grupos e linhas de pesquisas são ciências da saúde 

contemplando 35% dos grupos e 33% das linhas de pesquisas em áreas tecnológicas. Em 

segundo lugar, as ciências exatas e da terra são responsáveis por 26% dos grupos e 25% 

das linhas de pesquisa. Na sequência, as ciências agrarias é área de pesquisa de 23% dos 

grupos e 25% das linhas de pesquisa. Em quarto lugar, as ciências biológicas 

contemplam 11% dos grupos e 12% das linhas de pesquisa. A área que contabilizou 

menor quantidade de grupos e linhas foi às engenharias, ficando com 5% dos grupos e 

5% das linhas de pesquisa. 

Dessa forma, as ciências da saúde, as ciências exatas e da terra e as ciências agrárias 

foram responsáveis por mais de 80% das linhas de pesquisas apoiadas pelo CNPq na 

região de Guarapuava. 

Para identificar as principais tecnologias e temáticas de atuação foi realizada uma 

análise de conteúdo nas linhas de pesquisa. As linhas similares foram agrupadas, 

conforme tecnologia e/ou temática trabalhada. Na Figura 18 são apresentadas as 

principais tecnologias e temáticas trabalhadas nessas linhas de pesquisa, separadas por 

área do conhecimento, organizadas em ordem decrescente pelo número de ocorrências. 
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Figura 18 ς Principais temas de concentração das linhas de pesquisa 

Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI  

 

A partir das informações da Figura 18, pode-se aferir que as principais temáticas, 

advindas do potencial científico-tecnológico trabalhado nas linhas de pesquisa são: 

atenção à saúde humana; produção e qualidade de alimentos; bioquímica; estudos de 

solos; matemática aplicada e veterinária. 

Algumas das tecnologias e temáticas de atuação das linhas de pesquisa, como por 

exemplo, produção e qualidade de alimentos, bioquímica, estudos de solos e veterinária, 

estão diretamente relacionados às vocações econômicas da região. Já outras temáticas 

que tiveram destaque nas linhas de pesquisa, como por exemplo, atenção à saúde 

humana, matemática aplicada, biotecnologia e fármacos e medicamentos, não estão 

relacionadas diretamente às principais vocações econômicas do estado, representando 

assim, possibilidade de desenvolvimento de novas vocações econômicas.   

3.3.4. Impacto das Pesquisas 

Nesse item é analisado o impacto das pesquisas realizadas no município. Foi avaliado o 

número de professores/pesquisadores que recebem bolsa de produtividade do CNPq 

(bolsa conferida aos pesquisadores com maior produtividade, em termos qualitativos e 

quantitativos de suas pesquisas). A Tabela 7 apresenta o número de pesquisadores com 

bolsa de produtividade por área do conhecimento. 
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Tabela 7 ς Número de professores com bolsa de produtividade por área do conhecimento 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do CNPq (2017) 

 

No município foram identificados 14 pesquisadores com bolsa de produtividade em 

áreas tecnológicas. É destaque a atuação da UNICENTRO, que é a única instituição 

vinculada a todos esses pesquisadores identificados. 

As áreas específicas do conhecimento, que mais possuem professores com bolsa de 

produtividade, são: agronomia (4 professores); recursos florestais e engenharia florestal 

(3); áreas tecnológicas de química e geociência (2); química (2); geociência (1); 

biotecnologia (1) e nanotecnologia e novos materiais (1). 

A Figura 19, a seguir, apresenta o total de professores com bolsa de produtividade em 

cada grande área do conhecimento, viabilizando, assim, a identificação das áreas do 

mais pesquisadas pelas ICTIs da região.  

Figura 19 ς Total de professores com bolsa de produtividade por área do conhecimento 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do CNPq (2017) 

 

Foi possível observar que a área de ciências agrárias é a que mais contempla professores 

com bolsa de produtividade, representando 50% das bolsas CNPq identificadas na 

região. Essa grande área do conhecimento é composta pelas seguintes áreas específicas: 

agronomia e recursos florestais e engenharia florestal (CNPq, 2017). 

Em seguida, com 36% das bolsas está a área de ciências exatas e da terra, formada pelas 

seguintes especificidades: áreas tecnológicas de química e geociências; geociências e 

química.  

Por fim, as ciências biológicas e as engenharias foram responsáveis por 

aproximadamente 7% das bolsas concedidas. Em relação às ciências biológicas à área da 
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biotecnologia é a única contemplada. E nas engenharias é contemplada a 

nanotecnologia e os novos materiais (CNPq, 2017). 

Anteriormente foram apresentadas as análises dos cursos de graduação e pós-

graduação, dos grupos e linhas de pesquisa e da produtividade dos pesquisadores da 

região de Guarapuava. Em cada uma dessas análises foram destacados os cursos, áreas, 

tecnologias e temáticas de maior destaque, conforme apresentado na Figura 20. 

Figura 20 ς Destaques de cada análise 

Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI 
 

Por fim, todas essas informações foram agrupadas, por áreas semelhantes, resultando 

no potencial científico-tecnológico da região de Guarapuava, apresentado na Figura 21.  

Figura 21 ς Cruzamento das análises 

Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI 
 

Dessa forma, o agrupamento das informações resultou em seis áreas do conhecimento 

interpretadas como áreas de potencial para a região. A Figura 22 apresenta essas sete 

áreas. 
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Figura 22 ς Áreas potenciais da região de Guarapuava 

 
 

As áreas de potencial científico-tecnológicas identificadas na região de Guarapuava são: 

alimentos; ciências agrárias; engenharias; química; ciências farmacêuticas e TIC. 

É possível inferir que as áreas de potencial de alimentos; ciências agrarias e química 

estão relacionadas à vocação econômica de agronegócio e alimentos e borracha e 

plástico. Ainda é possível vincular o potencial em TIC de forma transversal a todas às 

áreas de vocação econômica. Dessa forma, a academia está parcialmente alinhada com 

as necessidades do mercado. 

Já as áreas de potencial em engenharias e ciências farmacêuticas não estão relacionadas 

diretamente às principais vocações econômicas identificadas na região, representando 

dessa forma, uma possibilidade de desenvolvimento de novas vocações econômicas.   

 

3.4. ANÁLISE DAS TENDÊNCIAS  

O último tripé da metodologia possui como objetivo identificar os setores e áreas que 

são tendências para o futuro. Para isso, são analisados os setores que concentram 

investimentos públicos e privados e que são foco de programas governamentais. Podem 

ser divididos em tendências globais ς setores portadores de futuro que são foco de 

investimentos de países desenvolvidos ς nacionais ς setores foco de programas 

governamentais ς e estaduais ς setores que compõe a economia regional portadores de 

investimento. Assim, o estudo das tendências, junto do estudo das vocações econômicas 

e do potencial científico-tecnológico, orienta a identificação das áreas e setores de 

oportunidades para a região de Guarapuava. 

As áreas identificadas como tendências foram levantadas a partir da análise de 

relatórios de tendências tecnológicas, anúncios de investimentos, programas de 

incentivo e políticas governamentais. A metodologia para análise dessas tendências está 

apresentada na Figura 23. 
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Figura 23 ς Metodologia de análise das tendências 

 
 

Dentre os programas e políticas públicas nacionais foram analisados a Política Nacional 

de CTI 2016-2019, o Inova Finep e a Agenda Tecnológica Setorial da ABDI. Cada um 

desses programas e políticas públicas possui como foco determinadas áreas e setores 

estratégicos. Essas áreas e setores foram classificados conforme a sua ocorrência dentro 

dos programas. Essa classificação resultou nas principais tendências nacionais, 

apresentada na Figura 24. 

Figura 24 ς Tendências nacionais 

 
 

Os setores representados pela cor azul: aeroespacial e defesa, agronegócio e energia 

possuem ocorrência nos três programas e políticas governamentais; os setores em 

amarelo: automotivo, saúde, petróleo e gás, tecnologia da informação e comunicação 

(TIC), bens de capital, químico e novos materiais, tiveram duas ocorrências, enquanto os 

doze setores em rosa apresentaram uma ocorrência. Dessa forma foram identificados 22 

setores considerados estratégicos em âmbito nacional. 
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As tendências estaduais foram identificadas a partir das áreas foco do Programa Paraná 

Competitivo: Plano Estratégico do Paraná. Esse programa definiu seis setores prioritários 

para atração de investimentos ao Estado para os próximos anos. Os setores estratégicos 

são tecnologia da informação e eletroeletrônico, tecnologia da agroindústria, saúde e 

beleza, automotivo e transporte, aeroespacial e defesa e energia. A Figura 25 apresenta 

as tendências estaduais. 

Figura 25 ς Tendências estaduais 

 
 

A identificação de tendências globais foi realizada a partir da revisão de relatórios 

internacionais de tendências tecnológicas e pela identificação das tecnologias que estão 

sendo trabalhadas na fronteira tecnológica pelos países desenvolvidos. A Figura 26 

indica as tendências globais identificadas. 

Figura 26 ς Tendências globais 

 
 

 

As doze tendências tecnológicas identificadas em âmbito global são: internet of things 

(IOT), big data, clound computing, machine learning, nanotecnologia, indústria 4.0, 

realidade virtual, mobilidade, realidade virtual aumentada, energia, saúde e 

biotecnologia. 

Após a identificação das áreas de tendência estadual, nacional e global foi realizado 

cruzamento, que permitiu determinar os setores considerados como tendência para a 

região de Guarapuava. Dessa forma, as áreas que apresentaram ocorrência em pelo 
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menos dois âmbitos (estadual e nacional; estadual e global ou nacional e global) foram 

classificados como tendência para a região. A Figura 27 ilustra o resultado da análise. 

Figura 27 ς Áreas de tendência para a região de Guarapuava 

 
 

A partir do cruzamento das tendências estaduais, nacionais e globais resultaram sete 

setores de tendência, convergentes com a região de Guarapuava, são: agronegócio e 

alimentos, químico e materiais, saúde, automação e mecatrônica, TIC e computação, 

elétrico eletrônico e energia. 

 

3.5. DEFINIÇÃO DAS OPORTUNIDADES 

A análise do Delta Opportunity identifica as áreas prioritárias, a partir do cruzamento 

dos setores definidos na análise das vocações, potencial e tendências. Esse cruzamento 

possibilitou a identificação de quatro áreas de oportunidade proeminentes para o 

empreendedorismo e o desenvolvimento científico e tecnológico na região de 

Guarapuava. O cruzamento das vocações, potencialidades e tendências pode ser 

visualizado a seguir. 

Em síntese, a Figura 28 relembra as áreas identificadas como vocação, potencial e 

tendência. A partir desses setores foram realizados os cruzamentos, que podem ser 

visualizados nas figuras a seguir.  
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Figura 28 ς Áreas de vocação, potencial e tendência para a região de Guarapuava 

 
 

Para que uma área seja considerada uma oportunidade de empreendedorismo e 

desenvolvimento científico e tecnológico, ela deve estar apontada em pelo menos duas 

dessas vertentes: vocação e potencial, vocação e tendência ou potencial e tendência. As 

Figuras 29 a 32 ilustram a identificação das quatro áreas interpretadas como de 

oportunidade para a região de Guarapuava. 

 

Figura 29 ς Identificação de oportunidade em agronegócio 

 
 

A primeira área identificada como de oportunidade para a região de Guarapuava é a 

cadeia do agronegócio, conforme ilustra a Figura 29. A partir da vocação regional 

(agronegócio e alimentos e madeira, papel e celulose), do potencial científico-

tecnológico (ciências agrárias e alimentos) e das tendências (agronegócio e alimentos), 
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foi possível destacar a cadeia do agronegócio como uma área de oportunidade para o 

desenvolvimento de empreendimentos na região de Guarapuava. 

Figura 30 ς Identificação de oportunidade em químico 

 
 

Na sequência, foi identificada a área de químico como oportunidade para a região, 

conforme apresentado na Figura 30. A partir da vocação regional (agronegócio e 

alimentos; madeira, papel e celulose; têxtil e confecções e borracha e plástico) do 

potencial científico-tecnológico (química) e das tendências (química e materiais), foi 

possível destacar à área de químico como oportunidade para a criação de 

empreendimentos na região de Guarapuava. 

Figura 31 ς Identificação de oportunidade em Instrumentos, equipamentos e sistemas 
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A terceira área interpretada como de oportunidade para a região é a de instrumentos, 

equipamentos e sistemas, conforme ilustra a Figura 31. A partir da vocação regional 

(agronegócio e alimentos; madeira, papel e celulose; logística; têxtil e confecções; 

borracha e plástico e construção civil), do potencial científico-tecnológico (engenharias) 

e das tendências (automação e mecatrônica; TIC e computação e elétrico e eletrônico), 

foi possível destacar à área como de oportunidade para o desenvolvimento de 

empreendimentos na região de Guarapuava. 

Figura 32 ς Identificação de oportunidade em fármacos 

 
 

A quarta área identificada como de oportunidade para a região é a de fármacos, 

conforme apresenta a Figura 32. A partir do potencial científico-tecnológico (química e 

ciências farmacêuticas) e das tendências (químico e materiais e saúde), foi possível 

apontar à área de oportunidade para o desenvolvimento de empreendimentos na região 

de Guarapuava. 

Dessa forma, a partir do cruzamento dos setores definidos na análise das vocações, do 

potencial e das tendências identificadas na região, foi possível inferir quatro áreas 

portadoras de oportunidade para o desenvolvimento de empreendimentos. A Figura 33 

apresenta essas áreas consideradas como estratégicas. 
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Figura 33 ς Áreas de oportunidade para a região de Guarapuava 

 
 

A cadeia do agronegócio engloba os segmentos de agricultura, pecuária e serviços 

relacionados e de fabricação de produtos alimentícios e bebidas. Dessa forma, 

compreende o cultivo de lavouras e a criação e produção animal, bem como o processo 

de transformação desses insumos em alimentos para uso humano e animal. Também 

está inserida na cadeia a fabricação de bebidas de todos os tipos, como as alcoólicas, as 

águas envasadas e a fabricação de xaropes para a fabricação de refrigerantes e 

refrescos. 

A área de químico compreende os segmentos de produtos químicos, produtos de 

borracha e de material plástico, além da fabricação de celulose, papel e produtos de 

papel. O segmento de produtos químicos é caracterizado pelas atividades de produção 

de gases industriais, fertilizantes, resinas e fibras, defensivos agrícolas, produtos de 

limpeza, tintas, produtos petroquímicos básicos e intermediários, etc. O segmento de 

produtos de borracha e de material plástico concentra atividades de fabricação de 

pneumáticos, artefatos de borracha, laminados e tubulares plásticos, embalagens de 

plástico, material plástico para uso na construção, etc. O segmento de celulose, papel e 

produtos de papel é composto pelas atividades de fabricação de polpa, papel, papel-

cartão, papelão e de produtos fabricados com esses materiais. Também compreende a 

fabricação de polpa moldada (produtos obtidos a partir de pastas químicas ou 

mecânicas e/ou aparas, na forma desejada e para uso específico).  

A área de instrumentos, equipamentos e sistemas congrega os segmentos de máquinas 

e equipamentos; equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos; 

máquinas, aparelhos e materiais elétricos; serviços de TI; serviços de informação e 

telecomunicações. 

O segmento de máquinas e equipamentos compreende as atividades de fabricação de 

máquinas para uso geral e específico, bem como a fabricação de ferramentas elétricas. A 

fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos, caracteriza-

se pela fabricação de computadores e periféricos, de componentes eletrônicos, de 

equipamentos de comunicação, de equipamentos de medida, etc. O segmento de 

máquinas, aparelhos e materiais elétricos contempla a fabricação de produtos para 

geração, distribuição e controle de energia elétrica, de aparelhos eletrodomésticos, de 

equipamentos de iluminação elétrica, de cabos de fibra óptica, etc. 

O segmento de serviços de TI contempla as atividades de desenvolvimento e 

licenciamento de programas de computador, consultoria em TI e suporte técnico e 
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outros serviços em TI.  O segmento de serviços de informação é caracterizado pelas 

atividades de disponibilização de infraestrutura para os serviços de hospedagem na 

internet, tratamento de dados e demais atividades relacionadas. Este grupo 

compreende também os provedores de conteúdo, os serviços de busca e outros serviços 

de informação na internet. O segmento de telecomunicações abrange as áreas de 

telecomunicações por fio, sem fio ou por satélite, operadoras de televisão por assinatura 

e outras atividades relacionadas.   

A área de fármacos compreende a fabricação de produtos farmoquímicos, a fabricação 

de medicamentos e de outros produtos farmacêuticos, tais como: curativos 

impregnados com qualquer substância, preparações antissépticas.  

Essas quatro áreas identificadas como portadoras de oportunidade, a partir das 

potencialidades identificadas na região de Guarapuava, podem promover inovações e, 

dessa forma, ampliar a competitividade de setores tradicionais na região, conforme 

ilustra a Figura 34.  

Figura 34 ς Ampliação da competitividade a partir de inovações em áreas estratégicas 

 
 

Dessa forma, a partir de algumas potencialidades identificadas em: engenharia 

agrônoma; agronomia; medicina veterinária; agroecologia; ciências veterinárias; 

biotecnologia florestal; genética vegetal, entre outras; é possível promover inovações na 

cadeia do agronegócio, ampliando a competitividade da economia local em atividades 

ligadas ao agronegócio e alimentos e ao setor de madeira, papel e celulose. 

Em relação à área de químico, as inovações ampliariam a competitividade da economia 

local em atividades ligadas ao agronegócio; madeira, papel e celulose; têxtil e 

confecções; borracha e plástico e construção civil. Essas inovações teriam origem nas 

potencialidades identificadas em: química; eletroquímica; materiais e áreas tecnológicas 

de química e geociências. 
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Na área de instrumentos, equipamentos e sistemas, em decorrência das potencialidades 

identificadas em: engenharia mecânica, elétrica e de produção; matemática aplicada; 

ciência da computação; sistemas e bioinformática; é possível a promoção de inovações 

que ampliariam a competitividades de empresas ligadas às atividades de agronegócio; 

madeira, papel e celulose; logística; têxtil e confecções; borracha e plástico e construção 

civil. 

Por fim, em relação à área de fármacos, a partir de inovações advindas das 

potencialidades identificadas em: farmácia; ciências farmacêuticas; medicamentos; 

nanotecnologia; biotecnologia; é possível fomentar o surgimento de novas vocações 

econômicas.   

3.6. MAPA DE ATORES 

O mapa de atores é uma forma de análise de determinado segmento econômico que 

consiste na identificação de entidades, empresas, órgãos públicos e corporações chaves 

do setor. Com o objetivo de detalhá-lo e, posteriormente, utilizá-lo na realização de um 

plano direcionado, com ações estratégicas para o fortalecimento e desenvolvimento do 

Ecossistema de Inovação de Guarapuava, como um todo. O mapa de atores segue o 

esquema de análise, separando os atores em: ICTIs; Empresas; Mecanismos de Inovação; 

Governo e Sociedade Organizada. 

A Figura 35 apresenta o resultado da análise dos principais atores, relacionados às áreas 

consideradas como de oportunidade para a região de Guarapuava (cadeia do 

agronegócio; químico; instrumentos, equipamentos e sistemas e fármacos).  

 

Figura 35 ς Mapa de Atores da região de Guarapuava 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI. 
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O mapa de atores facilita a visualização do Ecossistema de Inovação como um todo, a 

partir de um panorama que permite identificar a presença das organizações e entidades 

atuantes na região, facilitando a identificação do sistema de CT&I local, de forma a 

impulsionar a cooperação entre essas instituições. 

 

2.7. WORKSHOP I 

O Workshop I foi em realizado em Guarapuava, no dia 10 de Agosto de 2017 e contou 

com a presença de cerca de 80 participantes. Nessa oportunidade foi apresentado o 

Delta Opportunity (identificação das áreas e setores com oportunidades para a 

inovação), apresentado ao longo do capítulo 3 do presente relatório, que culminou com 

a identificação e validação dos quatro setores estratégicos para o município: Cadeia do 

Agronegócio; Químico; Instrumentos, equipamentos e sistemas; e Fármacos. 

Além da validação dos setores estratégicos identificados, os participantes 

complementaram o mapa de atores e levantaram os pontos fortes e as fragilidades de 

cada um dos setores, que foram usados como insumos para a elaboração do Radar da 

Inovação (Capítulo 4). 

A lista de presença com os participantes do Workshop I é apresentada no ANEXO I. A 

Figura 36 apresenta uma foto do primeiro evento realizado em Guarapuava. 

Figura 36 ς Dinâmica de validação dos setores durante o Workshop I 
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3. RADAR DA INOVAÇÃO 

A avaliação do nível de maturidade do Ecossistema de Inovação da região de 

Guarapuava é projetada a partir do Radar da Inovação, metodologia desenvolvida pela 

Fundação CERTI, que contempla sete vertentes de análise, como pode ser observado na 

Figura 37. É importante observar que essa análise considera como ponto de partida o 

resultado da fase anterior, o Delta Opportunity. Ou seja, o nível de maturidade de cada 

vertente é avaliado sob o ponto de vista das áreas identificadas como oportunidades 

para o território em análise. 

O desenvolvimento do Radar da Inovação pode ser dividido em duas fases. Inicialmente 

constitui-se um estudo preliminar pautado na coleta, análise e tratamento de dados e 

informações secundárias. Posteriormente, os resultados preliminares obtidos foram 

apresentados e validados no Workshop II, junto à participação das principais lideranças 

e atores integrantes do ecossistema de inovação da região de Guarapuava. 

A identificação dos estágios de maturidade de cada vertente do Radar possibilita a 

elaboração e o planejamento de ações que busquem o desenvolvimento das mesmas, 

alavancando o ecossistema de inovação como um todo. A Figura 37 apresenta, de forma 

gráfica, o Radar da Inovação e suas sete vertentes de análise. 

Figura 37 ς Radar da Inovação 

 

Os tópicos a seguir apresentam brevemente as vertentes, bem como os parâmetros 

utilizados para o posicionamento do nível de maturidade. 

¶ Talentos - Nessa vertente avalia-se o nível de maturidade do quesito formação de 

capital humano dentro das áreas identificadas como oportunidades. Para essa 

vertente foram considerados como elementos de análise: empregos, graduação e 

técnico e mão de obra. Também é considerada a visão dos atores locais sobre a 

vertente em análise.   
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¶ Instituição de Ciência, Tecnologia e Inovação (ICTI) - Essa vertente avalia o nível de 

maturidade da geração de conhecimento científico-tecnológico para a promoção da 

inovação. Para essa vertente foram considerados como elementos de análise: 

programas de pós-graduação (mestrado e doutorado), bem como de suas linhas de 

pesquisas e laboratórios, paralelamente a visão dos atores locais. 

¶ Capital - A vertente analisa a disponibilidade e a capacidade das empresas da região 

de acessarem recursos e incentivos para a promoção da inovação. Para essa 

vertentes são considerados os seguintes elementos: recursos financeiros e incentivos 

fiscais. Além da percepção dos atores locais sobre essa vertente. 

¶ Inovação e Empreendedorismo - Essa vertente analisa os ambientes de inovação e a 

cultura empreendedora da região. Para essa vertente foram considerados como 

elementos de análise: áreas de inovação, mecanismos de inovação e novas 

empresas. Também é considerada a visão dos atores locais sobre a vertente. 

¶ Políticas Públicas - Nessa vertente avalia-se a existência e a efetividade das políticas 

públicas voltadas à promoção da inovação nas áreas consideradas como de 

oportunidade. Para essa vertente foram considerados como pontos de análise: 

políticas atuais de CT&I, paralelamente a visão dos atores locais sobre a vertente em 

análise. 

¶ Cluster - Essa vertente avalia o grau de maturidade dos clusters relacionados às 

áreas identificadas como de oportunidade. Para essa vertente foram considerados 

como pontos de análise: adensamento empresarial (QL), porte das empresas e VAF - 

valor adicionado fiscal. Também é considerada a visão dos atores locais sobre a 

vertente em análise. 

¶ Governança - A vertentes analisa o grau de articulação entre os atores e se existe 

alguma liderança relacionada às áreas consideradas como de oportunidade. Para 

essa vertente foram considerados como pontos de análise: entidades 

representativas de classe, núcleos setoriais e eventos setoriais. Além da visão dos 

atores locais sobre a vertente em análise. 

 

Na sequência, será detalhada cada uma das vertentes do Radar, caracterizando os 

aspectos relevantes, por meio de informações quantitativas e/ou qualitativas, 

paralelamente à visão dos atores locais. Dessa forma, é possível pontuar o estágio de 

maturidade em relação às áreas consideradas como oportunidade para a promoção da 

inovação no Ecossistema da região de Guarapuava. 

Os níveis de maturidade apresentados na sequência desse capítulo são aqueles obtidos 

após o workshop de validação do estudo preliminar sobre o Ecossistema de Inovação da 

região de Guarapuava. Dessa forma é apresentado, após a caracterização da vertente, o 

nível do estágio atual de maturidade, bem como o nível do estágio de maturidade 

projetado para um futuro de 10 anos. Ou seja, o cenário atual e o cenário desejado para 

cada vertente do Radar. 
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3.1. TALENTOS 

A vertente Talentos busca analisar a formação de recursos humanos qualificados, bem 

como a sua relação com as empresas que compõem o tecido empresarial da região. A 

partir de dados do RAIS/MTE (2015) é analisada a trajetória da quantidade de empregos, 

bem como o percentual de empregos com ensino superior completo. Das informações 

do INEP/MEC (2015) são explorados os cursos de graduação existentes e a quantidade 

de alunos matriculados e concluintes, da mesma forma, pelo Sistec/MEC (2016) é 

possível observar a existência de cursos de nível técnico. 

A Figura 38 apresenta a evolução na quantidade de empregos entre o período de 2010-

2015 por área de oportunidade para a região de Guarapuava. 

Figura 38 ς Evolução da quantidade de empregos por área de oportunidade 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do RAIS/MTE (2015). 

 

Em síntese, apenas à área de instrumentos, equipamentos e sistemas apresentou 

crescimento na quantidade total de empregos, durante o período analisado. Observa-se 

que, durante todo o período, a cadeia do agronegócio e o setor químico registraram 

queda na quantidade de empregos. Já em relação ao setor de fármacos, não foram 

identificados empregos vinculados às empresas da área.  

A cadeia do agronegócio é a área de oportunidade que mais emprega na região, foram 

identificados aproximadamente três mil empregos vinculados ao setor. Em seguida, o 

setor químico é responsável por empregar cerca de dois mil trabalhadores. E por fim, a 

área de instrumentos, equipamentos e sistemas contemplou pouco mais de 300 

vínculos.  

Desse total de empregos, segundo dados publicados pelo RAIS/MTE (2015), foi 

observado que a cadeia do agronegócio contempla 4% de seus recursos humanos com 

ensino superior completo, valor inferior à média estadual de 5%. Da mesma forma, 

menor que a média estadual de 11%, o setor de químico tem 8% de seus trabalhadores 

com ensino superior completo. Por fim, a área de instrumentos, equipamentos e 

sistemas, da mesma forma que as outras áreas, têm a sua média de empregados com 

ensino superior completo, menor que a média estadual.  
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Em consequência, nenhuma das áreas consideradas como de oportunidade para a 

região, superam a média estadual de empregos com ensino superior completo. Em 

relação à média estadual, observa-se que o setor de fármacos é o que mais contempla 

empregos com ensino superior; seguido da área de instrumentos, equipamentos e 

sistemas; da área química e da cadeia do agronegócio. 

O discorrido até aqui sobre os empregos com ensino superior completo, pode ser 

observado a partir da Figura 39. 

Figura 39 ς Quantidade de empregos com ensino superior completo por área de oportunidade 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do RAIS/MTE (2015). 

 

Em relação ao atendimento da demanda por recursos humanos qualificados, foi 

observado que as sete instituições de ensino identificadas: Faculdade Campo Real; 

Faculdade Centro Oeste; Faculdade Guairacá; Faculdade Guarapuava; Universidade 

Estadual do Centro Oeste; Universidade Federal da Fronteira Sul e Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná; foram responsáveis por formar, em 2015, 280 alunos em 

atividades voltadas à cadeia do agronegócio, 13 alunos na área química, 69 alunos em 

instrumentos, equipamentos e sistemas e 90 alunos em cursos relacionados à área de 

fármacos (INEP, 2015). 

Os cursos de graduação e de nível técnico identificados, bem como a quantidade de 

alunos matriculados e formados nos cursos de graduação, podem ser observados a 

partir da Figura 40. 
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Figura 40 ς Cursos de graduação e de nível técnico 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do INEP/MEC (2015) e Sistec/MEC (2016) 

 

A partir do cruzamento das informações anteriormente apresentadas, é possível estimar 

a disponibilidade de mão de obra qualificada na região de Guarapuava. A Figura 41 

ilustra essa estimativa, comparando a média de novos empregos com a formação de 

talentos em cursos de graduação. 

Figura 41 ς Estimativa da disponibilidade de mão de obra qualificada 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados do RAIS/MTE (2015) e INEP/MEC (2015). 

 

A estimativa da disponibilidade de mão de obra refere-se à capacidade das instituições 

de ensino em formar recursos humanos capacitados para atender a demanda do 

mercado de trabalho local. Dessa forma, foi observada que em todas as áreas 

estratégicas, a quantidade de recursos humanos formados é superior a média anual de 

novos empregos com ensino superior completo, ou seja, as instituições de ensino estão 

formando mais alunos do que o mercado de trabalho local demanda. 

Por fim, a Figura 42 apresenta a visão dos atores do Ecossistema da região de 

Guarapuava sobre a vertente Talentos: 
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Figura 42 ς Visão dos atores locais sobre a vertente talentos 

 

Após a coleta, análise, tratamento de dados e validação através do workshop, foi 

elaborado um quadro que sintetiza o estágio de maturidade da vertente Talentos, para 

cada uma dessas áreas. 

Figura 43 ς Estágio de maturidade da vertente talentos 

 
 

Em relação à maturidade da vertente analisada, as áreas mais bem posicionadas são à 

cadeia do agronegócio e de instrumentos, equipamentos e sistemas (nota 3); em 

seguida às áreas de químicos e fármacos (nota 2,5). A partir desse cenário é possível 

observar a capacidade da região em atender a demanda das empresas por profissionais, 

tanto em relação à quantidade, como, à qualidade. Nesse sentido, nota-se que os 

profissionais identificados, possuem qualificação insuficiente para atender às demandas 

e/ou não são retidos pelas empresas da região.  

 

3.2. ICTI 

A vertente ICTI tem como objetivo analisar a geração de conhecimento científico-

tecnológico nas áreas estratégicas da região de Guarapuava. A partir de dados 
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publicados pela CAPES (2016) verifica-se a existência de programas de pós-graduação 

em sintonia com as áreas estratégicas e a sua capacidade de gerar inovações. 

A Figura 44 apresenta os cursos de pós-graduação identificados, bem como o conceito 

CAPES a elas relacionadas e a instituição de ensino ofertante. 

Figura 44 ς Programas de pós-graduação identificados 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados da CAPES (2016). 

 

Relacionada à cadeia do agronegócio, foram identificados quatro programas de pós-

graduação: agroecologia e desenvolvimento rural sustentável; ciência e tecnologia de 

alimentos; agronomia e ciências veterinárias. Em relação aos cursos (mestrado e 

doutorado), somente o programa de agronomia oferece curso em nível de doutorado. A 

seguir serão apresentadas as linhas de pesquisa associadas a cada um dos programas: 

¶ Agroecologia e desenvolvimento rural sustentável: agroecossistemas, 

sustentabilidade e agrobiodiversidade; e dinâmicas socioambientais. 

¶ Ciência e tecnologia de alimentos: processamento de alimentos e 

aproveitamento de subprodutos; microbiologia e Bioprocessos; e análise de 

alimentos e química de processos verdes. 

¶ Agronomia: manejo de grandes culturas e horticultura. 

¶ Ciências veterinárias: produção animal sustentável e saúde animal. 

Em relação à área de químicos, foi identificado apenas um programa de pós-graduação 

em nível de mestrado. A seguir são apresentadas as linhas de pesquisa associadas ao 

programa: 

¶ Química aplicada: materiais, interfaces e aplicações e metodologias analíticas e 

aplicações.  

Na área de fármacos, foi identificado um programa de pós-graduação em nível de 

mestrado e doutorado. As linhas de pesquisa a ela associada são: 

¶ Ciências farmacêuticas: avaliação química de produtos naturais; avaliação 

clínico/laboratorial de processos fisiopatológicos; e desenvolvimento e controle 

de fármacos, medicamentos e correlatos. 
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Relacionada à área de instrumentos, equipamentos e sistemas não foram identificados 

cursos de pós-graduação na região de Guarapuava.  

A seguir, a Figura 45 apresenta a visão dos atores do Ecossistema de Guarapuava sobre a 

vertente ICTI em relação aos setores estratégicos. 

Figura 45 ς Visão dos atores locais sobre a vertente ICTI 

 
 

Após a coleta, análise, tratamento de dados e validação através do workshop, a Figura 

46 sintetiza o estágio de maturidade da vertente ICTI de cada setor. 

Figura 46 ς Estágio de maturidade da vertente ICTI 

 
 

Em relação à maturidade da vertente analisada, a área mais bem posicionada é a cadeia 

do agronegócio (nota 2,5), em seguida às áreas de químico e fármacos (nota 1,5) e por 

fim, os instrumentos, equipamentos e sistemas (nota 1). A partir desse cenário é 

possível observar a capacidade dos programas de pós-graduação em desenvolverem 

ciência, tecnologia e inovação no ambiente produtivo. De forma geral, a capacidade 

científico-tecnológica dos programas de pós-graduação ainda não atingiu um alto grau 

de interação com as empresas da região. 
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3.3. CAPITAL 

A vertente Capital assume como objetivo analisar a disponibilidade de recursos 

financeiros e incentivos fiscais para as empresas exercerem atividades de P&D e projetos 

voltados à inovação no ambiente produtivo. Bem como a capacidade das empresas do 

território em utilizarem esses recursos e incentivos.  

Para as empresas do arranjo produtivo da região de Guarapuava, foram identificadas as 

seguintes fontes de recursos financeiros:  

¶ Âmbito federal: FINEP, BNDES e BRDE. 

¶ Âmbito estadual: Fapeagro e Fundação Araucária. 

¶ Âmbito regional: Não foram identificados fontes de recursos para PD&I. 

Em relação aos incentivos financeiros, foram identificadas as seguintes fontes: 

¶ Âmbito federal: Lei do Bem e Lei da Informática. 

¶ Âmbito estadual: Não foram identificados fontes de incentivos para PD&I. 

¶ Âmbito regional: Não foram identificados fontes de incentivos para PD&I. 

Nesse sentido, as fontes de recursos financeiros para as empresas do arranjo produtivo 

da região inovar estão restritas às oferecidas em âmbito federal e estadual. Em relação 

aos incentivos fiscais, somente a Lei do Bem e a Lei de Informática estão à disposição 

para as empresas locais. Dessa forma, em âmbito regional e municipal não foram 

identificadas ações de financiamento e de incentivo para as empresas exercerem 

atividades de PD&I. 

A capacidade de utilização dessas fontes de capital pelas empresas da região pode ser 

observada a partir da identificação dessas empresas nos relatórios de atividades e em 

dados abertos, que listam os projetos aprovados/incentivados. A Figura 47 apresenta a 

quantidade de empresas locais que captaram financiamento e/ou incentivos fiscal, de 

acordo com as áreas de oportunidade para a região de Guarapuava. 

Figura 47 ς Quantidade de empresas que captaram recursos financeiros e incentivos fiscais 

 
Fonte: Resultados elaborados pela Fundação CERTI com base em dados da Finep, BNDES e BRDE, Lei do Bem e Lei da 

Informática 
 

Do total de empresas da região de Guarapuava, uma pequena parcela desenvolveu 

atividades de PD&I utilizando as fontes de capital identificadas. Na cadeia do 

agronegócio, foi observado que oito empresas captaram recursos financeiros, 

representando menos de 1% das empresas do setor. Desses projetos aprovados, três 

foram pelo BNDES; dois pelo BRDE e três pela Lei do Bem. 
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Nas outras três áreas consideradas como de oportunidade (químico; fármacos e 

instrumentos, equipamentos e sistemas) não foram identificadas empresas que 

captaram esses recursos. 

A partir da Figura 48, é possível observar a visão dos atores do Ecossistema de 

Guarapuava sobre a vertente Capital, em relação aos setores estratégicos. 

Figura 48 ς Visão dos atores locais sobre a vertente capital 

 

Após a coleta, análise, tratamento de dados e validação através do workshop, foi 

elaborado um quadro que sintetiza o estágio de maturidade da vertente Capital de cada 

um dos setores, ilustrado pela Figura 49. 

Figura 49 ς Estágio de maturidade da vertente capital 

 
 

Em relação à maturidade da vertente analisada, a cadeia do agronegócio foi a mais bem 

pontuada (nota 2), em seguida as outras três áreas de oportunidade atingiram o menor 

nível de maturidade (nota 1). Dessa forma, é possível observar a dificuldade de acesso 

aos Em suma, as empresas da região ainda não acessam com frequência os recursos e 

incentivos para atividades de PD&I no ambiente produtivo.  

 












































































